
                                                                             

XXVI Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos (ISSN 2318-0358) 1 

 

  

XXVI SIMPÓSIO BRASILEIRO DE RECURSOS HIDRÍCOS 

 

VULNERABILIDADE E RISCO DE OCORRENCIA DE EVENTOS DE 

SECAS: UMA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA  

 
Jefferson Santos da Costa 1; Alysson Matheus Pimentel de Morais 2; Wesley Douglas Oliveira 

Silva³ & Manoel Mariano Neto 4 

Abstract: This study presents a bibliometric analysis of scientific production on droughts, focusing 
on risk and vulnerability approaches, from 2000 to 2024. Based on data extracted from the Web of 
Science and Scopus databases, and using the VOSviewer software, temporal trends and main thematic 
axes were mapped. The results indicate a significant growth in publications from 2014 onwards, 
peaking in 2021, suggesting a consolidation of the theme in the scientific agenda. The analysis of co-
occurrence of keywords revealed four main groups: climate aspects, anthropogenic impacts, 
management and adaptation, and demographic dynamics. Brazil stood out as the largest scientific 
producer on the subject, followed by the United States and England. The research highlights the 
importance of integrated public policies that consider the multidisciplinary dimension of drought and 
its intensification due to climate change, contributing to more effective mitigation and adaptation 
actions. 
 
Resumo: Este estudo apresenta uma análise bibliométrica da produção científica sobre secas, com 
foco na abordagem de risco e vulnerabilidade, no período de 2000 a 2024. A partir de dados extraídos 
das bases Web of Science e Scopus, e utilizando o software VOSviewer, foram mapeadas tendências 
temporais e principais eixos temáticos. Os resultados indicam um crescimento expressivo das 
publicações a partir de 2014, com pico em 2021, sugerindo uma consolidação da temática na agenda 
científica. A análise de coocorrência de palavras-chave revelou quatro grupos principais: aspectos 
climáticos, impactos antrópicos, gestão e adaptação, e dinâmicas demográficas. O Brasil destacou-se 
como o maior produtor científico sobre o tema, seguido por Estados Unidos e Inglaterra. A pesquisa 
evidencia a importância de políticas públicas integradas, que considerem a dimensão multidisciplinar 
da seca e sua intensificação em virtude das mudanças climáticas, contribuindo para ações mais 
eficazes de mitigação e adaptação. 
 
Palavras-Chave – Mudanças climáticas; Adaptação climática; Gestão de riscos. 
 

INTRODUÇÃO 

As secas são caracterizadas pela redução prolongada de variáveis hidrológicas, como 
precipitação e umidade do solo, abaixo da média histórica (Maia; Troncoso, 2024; Um et al., 2020). 
Secas severas impactam ecossistemas e atividades socioeconômicas, exigindo estratégias de 
adaptação para mitigar seus efeitos (WMO, 2016). Estudos indicam que a frequência desses eventos 
tem aumentado, ampliando a exposição da população a desastres ambientais (Olímpio, 2024; Walker 
et al., 2024). 
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O estudo do IPEA (2019) traz uma análise detalhada sobre a distribuição dos desastres naturais 
no Brasil, sendo 7.501 e 17.113 ocorrências nos períodos de 2003 a 2009 e 2010 a 2018, 
respectivamente. Tal análise também revela a predominância dos fenômenos de seca em relação a 
outros eventos climáticos extremos, chegando a atingir 72,35% das ocorrências. Essa prevalência 
pode ser atribuída a dois fatores principais: a natureza prolongada desses eventos, que podem perdurar 
por meses ou até anos, diferentemente de desastres súbitos como inundações; e a possibilidade de 
renovação dos decretos oficiais de emergência ou calamidade pública, que têm vigência de 180 dias, 
mas podem ser reemitidos caso as condições adversas persistam. Esse mecanismo acaba ampliando 
ainda mais o número total de registros, já que um mesmo período de seca pode gerar múltiplas 
declarações ao longo de sua duração. 

Em um estudo abrangente, Řehoř et al. (2024) catalogaram 736 eventos globais de seca ao longo 
de 44 anos (1980–2023), revelando uma tendência crescente em sua frequência. Essa análise destaca 
não apenas a intensificação desses fenômenos, mas também sua distribuição geográfica ampliada, 
sugerindo uma possível correlação com mudanças climáticas de larga escala. Os dados reforçam a 
urgência de políticas adaptativas, uma vez que o aumento na recorrência de secas pode agravar crises 
hídricas, segurança alimentar e instabilidades socioeconômicas em regiões vulneráveis. 

Aria e Cuccurullo (2017) destacam que o mapeamento científico se tornou uma ferramenta 
essencial para pesquisadores, dada a expansão fragmentada e acelerada da produção acadêmica. Essa 
abordagem é crucial tanto para sintetizar o conhecimento quanto para orientar políticas e práticas, ao 
identificar a estrutura intelectual e as fronteiras de pesquisa em diferentes áreas. Além disso, as redes 
colaborativas entre pesquisadores estão se expandindo, indicando uma crescente abordagem 
interdisciplinar para estudos sobre a seca (Yildirim et al., 2022). 

Embora o debate científico sobre secas tenha se intensificado, ainda existe uma carência de 
pesquisas que ofereçam uma síntese da produção acadêmica, capazes de mapear tendências, autores, 
tópicos emergentes e deficiências no conhecimento. Esses insights são fundamentais para direcionar 
novos estudos e embasar políticas públicas de adaptação e mitigação mais assertivas. 

Este trabalho propõe-se a realizar uma análise bibliométrica da produção científica sobre 
eventos de seca entre 2000 e 2024, com ênfase nas pesquisas que abordam vulnerabilidade e risco 
associados a esses fenômenos. Ao mapear tendências temporais, redes de cooperação acadêmica e 
palavras-chave predominantes, a pesquisa visa sistematizar o conhecimento produzido na área, 
oferecendo insumos para o desenvolvimento de estratégias mais eficazes diante dos impactos das 
mudanças climáticas. 

METODOLOGIA 

Este trabalho utiliza uma abordagem exploratória fundamentada em análise bibliométrica para 
mapear e organizar os progressos científicos significativos sobre eventos extremos de seca no âmbito 
das mudanças climáticas. A análise bibliométrica foi adotada por constituir um método sistemático 
capaz de responder a uma pergunta de pesquisa claramente definida, ao permitir a identificação, 
seleção e análise crítica da literatura científica relevante (Macedo et al., 2010). A investigação foi 
guiada pelo seguinte questionamento: Quais as tendências predominantes e deficiências de 
conhecimento existentes na produção científica brasileira sobre secas associadas às mudanças 
climáticas no período de 2000 a 2024? 

A análise bibliométrica foi conduzida em agosto de 2024, com base em publicações indexadas 
na base de dados Web of Science e Scorpus que abrange uma ampla gama de publicações científicas, 
o que facilita tanto a identificação de resultados relevantes e tendências ao longo do tempo quanto a 
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detecção de áreas emergentes e tópicos ainda pouco explorados, contribuindo para a orientação de 
futuras pesquisas. 

A estratégia de busca empregou a seguinte combinação de palavras-chave com operadores 
booleanos: ("Drought*") AND ("Vulnerability" OR "Risk"). A Figura 1 ilustra o fluxograma das 
etapas de busca, seleção e análise dos dados. 

Figura 1 – Fluxograma das estratégias de busca 

 

Durante o processo de triagem, foram adotados os seguintes filtros: recorte temporal de 2000 a 
2024; seleção de artigos; e exclusão de registros duplicados. Após a filtragem dos resultados, foram 
extraídos os principais indicadores bibliométricos, tais como o número de publicações por ano, a 
distribuição geográfica das produções por país, e as palavras-chave mais frequentes.  

Para a análise de coocorrência de termos e mapeamento das redes de colaboração científica, 
empregou-se o software VOSviewer. Esta ferramenta possibilita: (i) a visualização de clusters 
temáticos; (ii) o processamento de extensos conjuntos de dados extraídos de bases acadêmicas; e (iii) 
a aplicação de múltiplos indicadores bibliométricos (Thomas et al., 2024; Altay et al., 2024; Al Barra 
et al., 2024). 

RESULTADOS E DISCURSÕES 

Ao analisar a evolução temporal das publicações relativas à temática investigada nesta pesquisa 
percebe-se na Figura 02 que, até 2013 há um número baixo de estudos, variando entre 1 a 10 
contribuições por ano. A partir de 2014 ocorre um incremento expressivo na produção acadêmica, 
com um ápice particularmente relevante no ano de 2021, quando a quantidade de publicações anuais 
chegou à marca de 86 artigos. 
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Figura 2 – Artigos Publicados por ano (2004-2024) 

 

Esse crescimento exponencial sugere que o tema ganhou relevância na agenda científica 
recente, fato que pode estar associado à maior urgência de questões globais, particularmente às 
mudanças climáticas e à intensificação de riscos ambientais, como eventos extremos de seca. 

No período subsequente (2022-2024), mantém-se um patamar elevado de publicações, embora 
sem alcançar os níveis máximos registrados no ano de 2021. Essa estabilização pode refletir tanto 
uma consolidação do campo de estudo quanto uma transição para pesquisas mais especializadas e 
aprofundadas, em detrimento de investigações exploratórias em larga escala. 

A Figura 3 mostra a distribuição das publicações por país, destacando uma concentração 
significativa de artigos provenientes de alguns países, com Brasil liderando o número de publicações 
seguido por Estados Unidos e Inglaterra.  

 

Figura 3 – Publicações por Países 

 

A distribuição geográfica das publicações sobre secas e vulnerabilidade revela um cenário 
marcado por disparidades e interesses estratégicos. O Brasil emerge como um dos principais polos de 
produção científica nessa área, acompanhado de perto pelos Estados Unidos, o que demonstra não 
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apenas o engajamento acadêmico dessas nações, mas também sua exposição a desafios climáticos e 
socioeconômicos relacionados à escassez hídrica. 

Na Europa, países como Inglaterra, Alemanha, Espanha, França, Holanda, Portugal, Escócia, 
Suécia e Itália também se destacam com um volume expressivo de estudos, indicando que o tema 
transcende fronteiras geográficas e climáticas. Essa produção europeia pode ser associada tanto a 
preocupações locais—como secas recorrentes no Mediterrâneo—quanto a uma tradição de pesquisa 
em riscos climáticos e cooperação internacional em ciência e tecnologia. Nações latino-americanas 
como Argentina, Peru e Colômbia, embora apresentem uma contribuição mais modesta em números 
absolutos, demonstram um envolvimento relevante, sinalizando um crescente reconhecimento da 
importância do tema na região. 

A Figura 4 apresenta um mapeamento de redes de coocorrência terminológica. Os 27 termos 
destacados no diagrama correspondem aos vocábulos com frequência igual ou superior a 30 
ocorrências, configurando-se como os conceitos centrais da temática investigada. O diagrama 
evidencia a estruturação de quatro grupos, referentes às diferentes abordagens adotadas nos estudos 
sobre as secas ao longo do período analisado. 

Figura 4 – Rede de palavras-chave mais frequentes 
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O grupo verde tem enfoque predominante nos aspectos climáticos e meteorológicos, ilustrado 
por termos como 'clima', 'chuva', 'precipitação' e 'temperatura'. Também se destacam palavras como 
'tendências', 'padrões', 'variabilidade', 'modelos' e 'impactos'. Dessa forma, constata-se que grande 
parte dos esforços científicos direcionados aos estudos sobre as secas concentrou-se na compreensão 
dos aspectos biofísicos desse fenômeno, sobretudo os hidrológicos, meteorológicos e climáticos. 

Os termos em azul estão associados à uma tríade constituída pelas secas, ações antrópicas e as 
mudanças climáticas, no qual mostram termos como 'desflorestamento' e 'mortalidade de árvores' 
indicando as ações humanas como agravantes das 'mudanças climáticas', o que agrava as secas.  

As palavras em vermelho indicam um direcionamento à gestão, avaliação e monitoramento por 
uma perspectiva mais abrangente, que considera a integração de múltiplas dimensões (sociais, 
ambientais, econômica), evidenciado por termos como 'risco', 'adaptação', 'vulnerabilidade' e 
'resiliência'. Desse modo, revela uma visão sistêmica, combinando monitoramento técnico (dados 
climáticos e hídricos) com fatores sociais (capacidade institucional e participação comunitária).  

Por fim, os termos em amarelo se associam às dinâmicas demográficas, os termos 'crescimento' 
e 'mortalidade' podem estar associados à variação populacional em fenômenos extremos, às perdas 
na agropecuária, em função da morte de culturas agrícolas e de rebanhos. Por ser um grupo com 
apenas 2 termos, esses estudos alcançam uma menor amplitude. 

CONCLUSÃO 

A análise bibliométrica realizada neste estudo evidencia a crescente relevância das pesquisas 
sobre secas no Brasil, sobretudo diante da intensificação dos eventos extremos associados às 
mudanças climáticas. A produção científica no período de 2000 a 2024 revela não apenas uma 
ampliação quantitativa, mas também uma sofisticação temática, refletida na emergência de 
abordagens interdisciplinares que integram aspectos físicos, sociais e institucionais do risco e da 
vulnerabilidade. 

As redes de colaboração e os clusters temáticos identificados indicam uma consolidação do 
campo científico, com destaque para investigações voltadas à modelagem climática, impactos 
socioambientais, políticas de adaptação e resiliência. A liderança brasileira no volume de publicações 
aponta para uma resposta acadêmica à realidade nacional, marcada por recorrentes crises hídricas e 
desigualdades socioeconômicas que agravam os efeitos da seca. 

Todavia, persistem lacunas no aprofundamento de estudos sobre impactos demográficos e 
soluções baseadas na natureza, assim como uma sub-representação de abordagens participativas e 
comunitárias na gestão do risco. Nesse sentido, este trabalho contribui ao fornecer uma base 
estruturada para pesquisadores, gestores e formuladores de políticas públicas, ao tempo em que 
reforça a necessidade de estratégias integradas e contínuas de monitoramento, prevenção e adaptação 
às secas no Brasil. 
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